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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	Em janeiro de 1985, o Brasil foi palco de um acontecimento que ultrapassaria os limites da música para se transformar num símbolo de transformação cultural, social e política: o nascimento do Rock in Rio. Durante dez dias, uma cidade construída especialmente para o evento — a chamada “Cidade do Rock” — recebeu mais de um milhão e quatrocentas mil pessoas, numa celebração sonora que misturou guitarras distorcidas, sonhos juvenis, lutas por liberdade e a ânsia de um país por se conectar ao mundo.

	Naquela virada de ano, o Brasil ainda tateava as bordas da democracia. O regime militar, instaurado desde 1964, dava seus últimos suspiros, e o povo brasileiro assistia, cheio de esperança e expectativa, à eleição indireta de Tancredo Neves, que prometia encerrar oficialmente duas décadas de autoritarismo. Nesse contexto de transição, o Rock in Rio foi mais do que um 

	 

	festival musical: foi uma explosão coletiva de catarse, um grito de libertação, uma espécie de Woodstock tropical onde a juventude — reprimida, ansiosa e sedenta por novidade — encontrou um espaço de expressão plena. Pela primeira vez, o Brasil recebia artistas internacionais em um evento daquela magnitude, em um gesto inédito de abertura cultural e afirmação de identidade global.

	O idealizador do evento, o empresário Roberto Medina, sonhou alto — e realizou algo ainda maior. Reunir em um mesmo palco nomes consagrados do rock internacional, como Queen, AC/DC, Iron Maiden, Yes, Ozzy Osbourne e Scorpions, ao lado de artistas nacionais como Barão Vermelho, Paralamas do Sucesso, Gilberto Gil, Elba Ramalho e Rita Lee, foi um feito ambicioso. Mais do que shows, o festival representou um marco: pela primeira vez, o Brasil se colocava como parte integrante do 

	 

	mapa da música mundial. E isso não aconteceu apenas por causa das bandas estrangeiras, mas também pela força e ousadia dos artistas brasileiros que, diante de plateias imensas, mostraram que a música feita aqui tinha potência, carisma e qualidade artística.

	A infraestrutura também era inédita. A Cidade do Rock, montada em uma área de 250 mil metros quadrados na Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, contava com palco monumental, sistema de som de última geração, áreas de alimentação, espaços para a imprensa internacional e uma logística que desafiava qualquer padrão latino-americano da época. Pela televisão, milhões de brasileiros acompanharam ao vivo a transmissão dos shows, numa cobertura sem precedentes promovida pela TV Globo. Para muitos, o festival foi a primeira experiência com o rock ao vivo; para outros, foi a consagração de uma estética e de 

	 

	um sentimento de pertencimento a uma geração conectada com o que acontecia no planeta.

	Este livro propõe uma imersão na história do primeiro Rock in Rio. Mais do que listar fatos ou relembrar performances marcantes, nosso objetivo é reconstruir o espírito daquele momento — entender o que levou um país marcado pela repressão a abraçar um festival de música com tamanha energia. Investigaremos como foi possível montar um evento dessa proporção num Brasil ainda tão carente de infraestrutura e tão fechado ao exterior. Analisaremos também o impacto cultural do festival, suas repercussões nas décadas seguintes, e como ele moldou não apenas o mercado da música no país, mas também uma mentalidade: a crença de que o Brasil podia, sim, sonhar grande.

	 

	Ao longo das páginas que seguem, voltaremos no tempo para ouvir novamente os solos de guitarra de Brian May, os agudos de Bruce Dickinson, os refrões cantados em coro por multidões e os bastidores caóticos de uma produção colossal. Conheceremos depoimentos de fãs, músicos, jornalistas e produtores. Reviveremos os momentos mais emocionantes, os tropeços, os improvisos e as glórias. E, sobretudo, refletiremos sobre como aquele festival de 1985 foi muito mais do que um evento musical — foi um retrato vivo da juventude brasileira em transição, um reflexo da alma de um país que começava, enfim, a reencontrar sua voz.

	 

	 

	 

	 

	Este é o início de uma viagem sonora e histórica pelo Rock in Rio de 1985 — o festival que mudou para sempre a relação do Brasil com a música, com o mundo e consigo mesmo.

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1:  A cena musical brasileira no início dos anos 80


	 

	 

	 

	 

	 

	A década de 1980 foi um período marcante para a música popular brasileira, caracterizado por uma efervescência cultural que refletia as transformações sociais e políticas do país. Após anos de repressão durante a ditadura militar, o Brasil começou a experimentar uma nova liberdade de expressão, e isso se traduziu em uma explosão de criatividade musical. A música popular brasileira (MPB) se diversificou, incorporando influências de diversos gêneros e estilos, resultando em um cenário vibrante e dinâmico.

	Nesse contexto, a MPB não apenas se consolidou como um dos principais pilares da cultura nacional, mas também se reinventou. Artistas e bandas começaram a explorar novas sonoridades, misturando ritmos tradicionais com influências contemporâneas.

	 

	 

	O resultado foi uma rica tapeçaria musical que capturou a essência do Brasil da época, refletindo suas lutas, alegrias e anseios.

	A música tornou-se uma forma de resistência e um meio de comunicação poderoso, unindo pessoas em torno de temas comuns e experiências compartilhadas.

	Com o surgimento de novos estilos, muitos artistas emergiram na cena musical brasileira durante os anos 80. Nomes como Cazuza, Lulu Santos e Marina Lima tornaram-se ícones da época, cada um trazendo sua própria visão e estilo para a música. Cazuza, por exemplo, destacou-se por suas letras poéticas e provocativas, que abordavam temas como amor, solidão e crítica social.

	 

	 

	Sua carreira solo após deixar o Barão Vermelho marcou uma nova fase na música brasileira, onde a autenticidade e a vulnerabilidade se tornaram centrais. Marina Lima também se destacou como uma das vozes femininas mais influentes da década. Com seu estilo único e letras introspectivas, ela conquistou um público fiel e se tornou uma referência para muitas artistas que vieram depois dela.

	A ascensão desses novos artistas não apenas diversificou o cenário musical, mas também desafiou as normas de gênero e representação na indústria da música, abrindo caminho para futuras gerações.

	A influência da música internacional nos anos 80

	A década de 80 foi marcada por uma crescente globalização da música, e o Brasil não ficou imune a essa influência. Artistas 

	 

	brasileiros começaram a incorporar elementos de rock, pop e até mesmo new wave em suas produções, criando um som que dialogava com as tendências internacionais. Bandas como Os Paralamas do Sucesso e Titãs não apenas se inspiraram em bandas estrangeiras, mas também conseguiram criar um estilo próprio que ressoava tanto no Brasil quanto no exterior.

	Além disso, a MTV Brasil foi lançada em 1990, mas sua influência começou a ser sentida já nos anos 80. A emissora trouxe uma nova forma de consumir música, promovendo videoclipes e ajudando a popularizar artistas brasileiros em um cenário global. Essa troca cultural não apenas ampliou o alcance da música brasileira, mas também permitiu que artistas locais se conectassem com tendências internacionais, resultando em colaborações e fusões inovadoras.

	 

	As bandas e os artistas solo desempenharam papéis cruciais na evolução da MPB durante os anos 80. Enquanto as bandas trouxeram uma energia coletiva e um espírito de camaradagem para a cena musical, os artistas solo frequentemente exploraram temas mais pessoais e introspectivos em suas músicas. Essa dualidade enriqueceu o panorama musical da época, permitindo que diferentes vozes e experiências fossem ouvidas.

	Bandas como Legião Urbana e Titãs não apenas conquistaram o público com suas letras impactantes, mas também se tornaram porta-vozes de uma geração que buscava mudanças sociais e políticas. Por outro lado, artistas solo como Caetano Veloso e Gilberto Gil continuaram a explorar suas raízes na MPB enquanto experimentavam com novos estilos e sonoridades. Essa diversidade de abordagens ajudou a solidificar a MPB como um gênero dinâmico e em constante evolução.

	 

	Os grandes sucessos e hits da década de 80

	Os anos 80 foram repletos de grandes sucessos que marcaram a memória coletiva do Brasil. Canções como “Eduardo e Mônica”, da Legião Urbana, e “O Mundo é um Moinho”, interpretada por Cazuza, tornaram-se clássicos instantâneos que ainda ressoam nas rádios e playlists atuais. Esses hits não apenas dominavam as paradas musicais, mas também capturavam o espírito da época, abordando questões universais que ainda são relevantes hoje.

	Além disso, o fenômeno do “brega” começou a ganhar destaque na década de 80 com artistas como Odair José e Wando.

	 

	 

	 

	Suas músicas românticas e melodramáticas conquistaram um público fiel, mostrando que havia espaço para diferentes estilos dentro da MPEsses sucessos ajudaram a moldar a identidade musical do Brasil na época, refletindo as diversas facetas da experiência humana.

	O impacto da tecnologia na produção musical dos anos 80

	A tecnologia teve um papel fundamental na transformação da produção musical nos anos 80. O advento dos sintetizadores e das gravações digitais permitiu que os artistas experimentassem novas sonoridades e criassem músicas com uma qualidade sonora sem precedentes. Essa inovação tecnológica não apenas facilitou o processo de gravação, mas também abriu portas para novas possibilidades criativas.

	 

	 

	Além disso, o uso de videoclipes tornou-se uma ferramenta essencial para promover músicas e artistas. Com a popularização da MTV Brasil no início dos anos 90, os videoclipes começaram a ser vistos como uma extensão da música em si, permitindo que os artistas contassem histórias visuais que complementavam suas canções. Essa intersecção entre música e imagem ajudou a moldar a cultura pop brasileira da época.

	O legado da música popular brasileira dos anos 80

	O legado da música popular brasileira dos anos 80 é inegável. Essa década não apenas produziu alguns dos maiores clássicos da MPB, mas também estabeleceu as bases para as gerações futuras de músicos. A diversidade de estilos e a liberdade criativa que caracterizaram esse período continuam a influenciar artistas contemporâneos que buscam novas formas de expressão.

	 

	Além disso, os temas abordados nas músicas dos anos 80 ainda ressoam na sociedade brasileira atual. Questões como amor, política e identidade continuam a ser exploradas por novos artistas que se inspiram nas vozes do passado. Assim, a música popular brasileira dos anos 80 permanece viva e relevante, servindo como um testemunho da rica tapeçaria cultural do Brasil e da capacidade da música de unir pessoas em torno de experiências compartilhadas.

	Nos anos 80, a MPB passou por uma fase de renovação, com a incorporação de elementos da música pop e eletrônica, além de letras que abordavam temas sociais e políticos.

	Alguns dos álbuns mais marcantes da MPB nos anos 80 incluem “Cinema Transcendental” de Caetano Veloso, “Realce” de Gilberto Gil, “Bicicleta” de Alceu Valença, entre outros. 

	 

	Músicas como “Fio Maravilha” de Jorge Ben Jor e “Me Chama” de Lobão também se destacaram nesse período.

	 

	 

	 

	Capítulo 2:  O Sonho de Roberto Medina


	 

	 

	 

	 

	 

	Roberto Medina é um comunicador, não um produtor de eventos. Com muita lábia e persistência, ele conseguiu montar o maior festival do mundo (no Brasil!) e transformar o Rock in Rio em uma marca global.
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	Roberto Medina

	 

	Roberto Medina viu Frank Sinatra chorar num camarim. Ganhou de Freddie Mercury uma pintura de Salvador Dalí. Teve seu nome gravado no Guinness, o livro dos recordes, pelo menos duas vezes: como promotor daquele que foi, até então, o maior show de um artista solo (Sinatra no Maracanã em 1980, para 175 mil pessoas) e do maior festival de música da história, o Rock in Rio original, de 1985, que atraiu 1,38 milhão de pessoas à Cidade do Rock nos dez dias de festival. Está consagrado como publicitário e promoter há mais de 30 anos, mas nunca se esqueceu de que o diabo mora nos detalhes. Na tarde atipicamente quente da primeira terça-feira de agosto, ele podia ser encontrado no QG do Rock in Rio, na Barra, inspecionando pessoalmente vasos de flores para escolher quais seriam usadas na área VIP do Rock in Rio 2013, com abertura prevista para dali a 38 dias. “Escolhi duas e achei as outras uma porcaria”, diz 

	 

	ele, com ares de entendido. “Eu vou no detalhe do detalhe. É aí que você ganha o jogo.”

	Por mais que ostente um line up com dezenas de astros nacionais e internacionais, o Rock in Rio deixou faz tempo de ser (apenas) um evento musical. Pergunte a Medina o que o festival deste ano terá de especial e ele discorrerá por longos minutos sobre as novidades, sem
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